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			Dedicatória

			A sua vida se resume em mulher virtuosa, faltam palavras para dedicar a você. Nunca desistiu de manter sua família de pé, sempre se preocupando com cada um e, muitas vezes, esquecendo de si própria. Essa é a minha respeitável devoção para tentar expressar seu valor e dar-lhe o merecido reconhecimento. Mãe, Maria Izabel, este livro é para você.

		


		
			Prefácio

			Produzir um romance é sempre um desafio, entretanto elaborar este que vos trago a lume foi enternecedor. Na minha singela capacidade de criação, dei vida a um Jeff Robert através do olhar autêntico do senhor Osmar Cabral, meu pai. E uma Geovana Campbell através do jeito sereno e da lealdade de uma amiga, Geovana Alves.

			As palavras e os gestos genuínos do senhor Osmar me fizeram observar que duas pessoas são ensinadas a se amarem mais excepcionalmente a partir da decisão de terem um convívio diário. Um homem que fechava os olhos para os seus problemas, somente para atender o que a minha mãe, a dona Maria Izabel de Mello, requisitava.

			Seria encorajador escrever sobre isso, relatar que duas pessoas podem determinar serem felizes juntas e que uma pode tornar-se o bem-querer da outra.
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Capítulo 1

			Eu já imaginava que a Ângela Oscar Guent fosse se fazer de vítima, na sala do cartório, a fim de que a juíza e seu advogado pensassem que eu, apenas eu, era o responsável pela assinatura dela no papel do divórcio. Quando terminou de assinar, apanhou um lenço da bolsa e passou nos olhos para secar as lágrimas. Não podia acreditar naquele teatro, era mesmo uma excelente atriz. Apesar de cínica, era uma mulher muito bonita, no auge dos seus 25 anos, com 1,77m de altura e curvas esplêndidas. Seu cabelo louro brilhante, amarrado na parte de trás da cabeça com um elástico, balançava à medida que soluçava.

			— Por favor, acalme-se, senhora Ângela! – disse a juíza Diana Hernandes, uma mulher morena de 35 anos, com 1,85m de altura, autoritária e que usava um terno preto feminino.

			Depois, virou-se para mim e foi precisa em suas palavras:

			— Tudo será resolvido, senhor Robert... – Ela olhou para mim. – Creio que o senhor saiba que quando assinar o papel do divórcio, as divisões dos bens serão feitas! Certo? –

			Estiquei as pernas para debaixo da mesa e respondi asperamente:

			— Certo! – Não estava nem aí para aquilo tudo. O que queria realmente era me livrar daquela mulher, e ela poderia ficar com a maior parte dos bens, nada me interessava. Ângela já tinha me tirado tudo: sofrer traição após três anos de casado era o mesmo que ter a casa invadida por ladrões e ter a privacidade roubada. Eu estava indignado! Quando Diana me entregou o papel do divórcio, assinei com vigor. O amor se tornou em ódio e a amizade em inimizade. Não fazia sentido continuar casado. A raiva, a ira havia tomado conta dos meus nervos de uma maneira irreprimível, não queria cometer nenhum disparate e achei melhor pôr um fim. Tivemos uma briga horrível no dia em que descobri a traição e logo pedi o divórcio. Ela quis relutar e me convencer de que precisávamos tentar mais uma vez, porém eu disse em gritos: “não!”.

			Meu nome é Jeff Robert, sou um homem normal de 26 anos. Cabelo acima do ombro, num tom meio castanho, olhos verdes e 1,80m de altura. Tenho um jeito meio esquisito, gosto de me vestir com roupas esportivas, pois são práticas e confortáveis. Um jeito jovial, melhor dizendo. Admito que em minha história não há nada de interessante. Sei que história de divórcio não é agradável, ainda mais quando todos lhe acusam pelo casamento não ter dado certo e você precisa falar sobre suas lamentações, para não enlouquecer. No entanto, onde está minha culpa, se eu era apenas o escritor que passava horas arquitetando e registrando sobre vidas de personagens que dessem lucro para liquidar todos os gastos da esposa? Eu fui um tolo apaixonado. Acreditei na mulher errada! Uma mulher cruel e absorvedora.

			Amigos e parentes persistiam em dizer que eu era o terrível, que era o culpado por ela ter um amante. “Não dá atenção a minha irmã, e a deixa sempre sozinha!”. – Foi o que Amanda, irmã mais velha de Ângela, disse. Nunca fui um homem que venerasse dinheiro, sempre trabalhei duro, nem tanto por mim, mas por ela. Nunca fui inflexível, sempre me preocupei em suprir os caprichos dela. Agora, eu ser o culpado por ela ter um amante?, isso é um contrassenso.

			Eu estava nervoso. A lerdeza com que Diana lia sobre os bens que ficariam para cada um me fazia remexer na cadeira. Estava impaciente, era segunda-feira, fim de tarde, umas 17 horas. Queria ir embora, precisava escrever o final de uma história de ciganos e me alimentar com alguma refeição que tivesse bastante gordura.

			— Está tudo bem, senhor Jeff? – perguntou meu advogado Luís Bastos, em murmúrios.

			— Estou inquieto com essa demora.

			— Imaginei que estivesse apreensivo! Você está suando mesmo debaixo do ar-condicionado.

			— Suando? – perguntei incrédulo.

			Passei a mão na testa e senti o suor escorrer pelas minhas costas. Fiquei intrigado, pois meus batimentos cardíacos começaram a acelerar, causando-me um calor incontrolável.

			— Quer se levantar um pouco? Acho que vai lhe fazer bem, senhor Jeff – especulou Luís ainda em murmúrios. Ele, um homem de 40 anos, advogado brilhante, já estava na minha família há anos. Rechonchudo, 1,65 m de altura, embora fosse muito bonito, namorava pouco.— Não se preocupe... eu estou... – Tentei dizer, mas minha visão começou a ficar turva e senti o meu corpo cair para o lado. Pela rapidez do advogado de Ângela, o Sr. Victor Perez, eu não bati com a cabeça no chão, já que ele imediatamente a apoiou. Era um homem de 39 anos, com 1,90m de altura. Um tanto arrogante, não estava nem aí para mim, queria mais que eu me desse mal, e até estranhei o fato de ele ter me amparado. Acho também se surpreendeu com a própria atitude.

			Na verdade, ninguém esperava que eu fosse cair duro. Foi um espanto para todos, Diana nem conseguiu se mexer na cadeira, ficou pasma.

			— O que aconteceu com ele? – ouvi Ângela perguntar de muito longe. – Jeff? – indagou, vindo até mim e passando a mão macia pelo meu rosto.

			— Vou ligar para a ambulância – disse Luís.

			Meus olhos se fecharam de vez e não os vi, nem os ouvi mais. Contudo, acho que sabe o que aconteceu comigo, não é mesmo?

			Fui parar no hospital. Acordei com uma fisgada no braço direito e, quando virei a cabeça para o lado, vi uma mulher de jaleco branco aplicando soro na minha veia.

			— Olha, ele acordou! – disse com um sorriso largo. – Sou a médica Luíza, como está se sentindo?

			— Acho que bem! O que aconteceu comigo?

			— Você teve uma crise de ansiedade – respondeu prontamente.

			Tentei me mexer, mas a minha cabeça parecia pesar uma tonelada; apertei os olhos e soltei um gemido de agonia.

			— Não se preocupe, vou lhe dar um analgésico.

			Luíza Oliver era uma mulher loura, com olhos em tom de mel, 1,75m de altura, 29 anos e não muito magra. Era uma médica amável que se preocupava e cuidava das pessoas.

			— Você se lembra por que desmaiou?

			— Gostaria de não me lembrar, mas, sim, eu me lembro – disse num tom de amargura.

			Ela me encarou com um olhar místico.

			— Uma mulher entrou gritando no hospital para que o ajudássemos, como se esse não fosse o nosso trabalho. Pensei que você tinha sido baleado ou coisa pior, pelo escândalo que ela fez. Bom, desnecessário! – exclamou, aplicando o analgésico.

			— Acredita que foi por causa dela que vim parar aqui? – disse para Luíza, que me olhou atônita.

			— Então o escândalo era tudo fingimento?

			— Ela é uma boa atriz, não?

			— Com certeza, querido Jeff.

			Ela me contemplou com um olhar dócil e pousou a mão pequena sobre a minha testa.

			— Prontinho, vai ficar sem dor de cabeça – Luíza encaminhou-se para a porta e, antes de abri-la, afirmou: – Volto para vê-lo daqui a cinco minutos.

			Quando abriu, Luís surgiu desassossegado.

			— Como ele está?

			— Bem, fora a dor de cabeça, mas já cuidei disso. Entre, vai ser bom para ele conversar com alguém, volto já. – Luís a esperou passar e logo assim entrou.

			— Como está se sentindo, senhor Jeff? – quis saber Luís.

			— Não ouviu a Luíza? Bem!

			— O senhor me deixou aflito.

			— Não se preocupe! Agora me diga, já estou divorciado? É o que mais quero saber no momento.

			— Sim! Não se preocupe, Ângela não é mais sua mulher.

			— Pensei que havia sido adiada alguma coisa, por eu ter caído duro.

			— Você me preocupou. Crise de ansiedade. Desde quando tem isso?

			— E eu sei lá? Só me faltava essa agora.

			— Ela chegou a vir ao hospital? – perguntou.

			— Quem? Ângela? Tudo falsidade, Luís!

			— Eu sei disso! Ela queria parecer uma vítima para a juíza antipática.

			— E conseguiu – eu disse abespinhado.

			— Diana me tratou como o pior homem do mundo. E vai, me diga, o que as duas apanharam de mim?

			— Não muito! Sabe que não perco uma guerra. E aquele outro advogado, bom, não era de nada. Escute, a casa e metade do dinheiro no banco é dela, a outra metade é sua. A cabana em Freeband, que era dos seus pais, continua sendo sua.

			Eu fechei os olhos por um instante e pensei: “Casamento fracassado e os bens divididos igualmente, como se ela merecesse alguma coisa.”

			— Está bem, senhor Jeff?

			— Só estava pensando – disse abrindo os olhos e encarando Luís.

			— Bom, pelo menos não vou morar na rua nem passar fome.

			— E agora que está livre, o que vai fazer?

			— Sair desse hospital e dessa cidade.

			— Vai para Freeband?

			— Um bom lugar para escrever livros.

			— Um fim de mundo? Seus pais só iam lá passar o aniversário de casamento, mas voltavam imediatamente.

			— Preciso de um lugar sossegado, Luís, não acha?

			— Ok! Você que sabe. – Luís estava certo, Freeband não era um lugar para se gostar muito. Cidadezinha pacata e com poucas pessoas. Bem quente na parte do dia e muito fria à noite, mas até que lá as leis funcionavam bem melhor que na cidade, em Davidson.

			Depois de cinco minutos, a médica regressou.

			— E a dor de cabeça, querido Jeff?

			— Estou melhor! Quando receberei alta?

			— Olha ele, já quer se livrar de mim.

			— Das agulhas – corrigi o que disse, porque ela era agradável, uma mulher interessante. Eu, na verdade, tinha um medo extremo de procedimentos médicos que envolvessem injeções e agulhas, mas não vou falar disso, antes que você, leitor, pense que sou um homem medroso.

			— Vou te examinar novamente e se o resultado for bom, eu lhe darei alta.

			Luíza não tinha aliança, mas eu não tinha tempo para recomeçar ali em Davidson um novo relacionamento. E depois do que a Ângela aprontou, não me achava mais com capacidade de conquistar uma mulher e ser levado a sério. Não me achava mais um gentleman, como minha mãe sempre dizia: “Você é um homem gentil e muito educado, Jeff”. Queria mesmo ir embora para Freeband. Precisava respirar outros ares.

			A médica me liberou do hospital à noite, umas 22h. Ela me receitou um remédio para ansiedade, mas ignorei isso totalmente. Odiava remédios e ninguém me convencia do contrário. Fui para o apartamento do Luís e dormi no seu sofá-cama, na companhia de um gato de pelos brancos com amarelo.

			Margarida Parker, a quinta namorada do Luís, arrumou tudo para que eu pudesse ficar bem confortável. Já era uma mulher de 37 anos, ruiva, com 1,60m de altura e rechonchuda. Muito simpática, fez uma sopa de ervilha à francesa para mim. Luís já havia jantado, antes de ir ao hospital me buscar.

			— Amigo do meu Luís... – começou ela. – Você vai ficar fortíssimo de novo com essa sopa. Acredite, receita da minha bisavó, não falha. Não é, meu rechonchudo? – Margarida me entregou a sopa e se dirigiu até Luís para apertar suas bochechas. Ele me olhou envergonhado e fiz o mesmo gesto dela para provocá-lo.

			— Ok, rechonchuda! Me espera no quarto. – Ele me olhou atravessado e soltei uma risada baixa.

			— Sim, meu rechonchudo! Que camisola quer que eu vista hoje?

			— Margarida, essas coisas são só entre nós dois. Qual é? — Sem drama, rechonchudo! Seu amigo já é adulto. – Ela apontou o dedo indicador para o nariz dele.

			— É! Não se preocupe comigo – eu disse, quase rindo.

			— Fique quieto! Tome a sopa que é melhor.

			— E então, qual camisola vai ser? – insistiu Margarida.

			— Deus! – Luís suspirou. – A rosa, meu bem, a rosa.

			Margarida sorriu.

			— Ok! Boa noite, amigo do meu Luís.

			— Boa noite, Margarida! E obrigado pela sopa.

			— Querendo mais pode apanhar, não se envergonhe.

			— Obrigado!

			Com a saída de Margarida, Luís sentou-se ao meu lado no sofá.

			— Pode ficar o tempo que precisar.

			— Gostei dela, Luís! Parece ser uma boa esposa para você.

			— Sério que quer falar sobre isso? Sou mais velho, sei das coisas.

			— Tudo bem! Só estou dizendo que ela é uma boa moça.

			— Quem sabe? Ela me faz muito bem e nunca fui tão longe nos meus relacionamentos. Já vai fazer um ano que estamos juntos. – Luís ficou por um instante perdido em seus pensamentos, pude perceber que ficou meio surpreso ao se dar conta de que Margarida já estava bastante tempo em sua vida. Ele me olhou pasmo, como quem pensa: será que estou apaixonado? Balançou a cabeça como se estivesse afastando esses pensamentos e pousou a mão sobre o meu ombro.

			— Bom... – começou a dizer. – Fique no meu apartamento o tempo que precisar. Não se preocupe com as despesas.

			— Sem essa! – protestei. – Não quero ser um encosto para você. Ajudarei no que puder – disse, convicto.

			— Você é quem sabe! – respondeu Luís, dando de ombros. – Boa noite!

			— Boa noite e obrigado, Luís.

			— Não tem de quê.

			Ele se levantou e foi para o seu quarto. Meu amigo Luís não gostava de falar sobre sua vida amorosa, mas comigo até que se abria um pouco. Ele não era um homem grosseiro, o que o deteriorou foi ter sido criado por um pai machista. Isso o fez se tornar um homem sério.

			Eu repeti a sopa umas quatro vezes. Realmente estava muito boa. Fui dormir com o gato sobre o meu peito e, para falar a verdade, o animal dormia ali. Eu estava no seu lugar, então não podia reclamar.

			Não fiquei muito tempo no apartamento do Luís. Só o bastante para conseguir me organizar e ir de vez morar em Freeband. No dia em que resolvi ir embora era uma sexta-feira, e não esperei Luís chegar do escritório para me despedir, pois odiava despedidas. Apenas a Margarida pode me dizer um adeus, após encher minha mochila com comida para a viagem.

			— Obrigado! Diz ao Luís... – Bom você sabe, estou agradecido pelo que fizeram. – Entrei na minha caminhonete Nissan Frontier vermelha e segui a estrada.

			Freeband não ficava tão longe de Davidson, eram quatro horas de viagem no máximo. Não fazia ideia do que me aguardava nessa nova cidade, mas uma certeza eu tinha: tirar a minha ex-esposa da cabeça não seria uma tarefa fácil. Infelizmente, apesar de todo o ódio, eu ainda tinha uma atração física por ela e sentia saudades do seu apetite sexual, pois costumava me levar à loucura.

			Como foi dito, meus pais passavam o aniversário de casamento nesta cidade. Eles eram um casal muito apaixonado e inseparável. Até mesmo ao sofrerem um acidente de carro no centro da cidade, morreram um segurando a mão do outro. Alguns disseram que isso foi romântico, já eu achei meio tenebroso. O rosto do meu pai estava um horror. Pareceu que sentira uma forte dor e minha mãe tentou acalmá-lo. Ela também estava com o rosto assustado, um pavor que ficou nítido. Será que só eu consegui ver que morreram apavorados dentro do carro? Por isso, tive vários pesadelos terríveis, por vezes acordei em pânico.

			Os amigos e parentes tentaram me convencer de que era saudade, mas eu sabia que era uma fobia por causa da cena que vi. Não gosto de falar em morte e evito isso nos meus livros. Escrevo sempre um final feliz para todos, de forma diversificada, só para não falar de morte. Acho um tema triste e isso me deixa agoniado. Então eu escrevo para o público jovem, a e maioria gosta de coisas bem resolvidas. Eles são antenados e ávidos por novidades, gostam de descobrir coisas, nada a ver ficar falando de morte. Sempre tive sorte com eles. Os jovens possuem muita energia. Eles se tornavam fãs apaixonados, que acompanhavam e consumiam meus livros nas livrarias. Sempre senti muito orgulho deles, pois esperavam de mim conteúdos de qualidade e eu dava exatamente o que eles queriam ler: romances empolgantes.

			Sem dúvida, acho que todos os casais vivem as melhores partes dos relacionamentos. Tais como: o coração acelerar depois do “aceito você”, do casal começar a planejar mentalmente como será a nova relação, dos agrados que um faz para o outro, das palavras gentis ditas de ambos os lados, do primeiro encontro, dos beijos. Enfim, eu escrevia sobre isso, pois o púbico jovem me deixava admirado porque dava importância ao que sobressaía nos meus livros: o amor.

			Comecei a me lembrar da Ângela, enquanto seguia viagem. Do nosso primeiro encontro, das nossas conversas, de como ficávamos envergonhados ao nos beijar, do nosso casamento. Essas lembranças apareciam como reflexos no vidro escuro da caminhonete, senti lágrimas escorrendo pelo meu rosto e pingando na minha jaqueta de couro. Estava perdido em meus assombros e penúria. Triste, amargurado e com fúria por ter sido um imbecil apaixonado.

			Sem essa de que homem não chora. Muitos podem até não assu­mir o choro e disfarçar suas lágrimas e o seu pesar, mas eu estava deixando tudo para trás e não seria fácil me conformar com isso. Sentia uma sensação ruim, uma angústia começou a se aproveitar dos meus medos, quis ocupar um lugar em mim pela força. Senti essa angústia adentrar de uma forma que me causava um bolo na garganta. Eu estava preocupado comigo mesmo. Outra crise de ansiedade, tinha certeza. Também não poderia esperar menos do que isso, pois estava ali sozinho, sem ninguém para conversar. Pensei em ligar para o Luís, mas não enxergava os números no celular.

			Comecei a ficar com uma sonolência quase insuportável, meus olhos estavam pesados e se fecharam subitamente. Acordei saltitante com o som de uma buzina forte atrás da minha caminhonete. Parei fora do asfalto e, pelo retrovisor, pude ver uma mulher morena-clara descer da sua Range Rover azul. Ela bateu na janela do veículo quando chegou perto. Abaixei o vidro e ouvi sua voz aborrecida:

			— Está louco? Só pode. Fazendo zigue-zague em tempo de matar alguém ou se matar. Se está bêbado, pede ajuda a alguém, mas não coloque a vida das pessoas em risco, cara.

			Ela saiu batendo os saltos no chão. Engoli em seco, queria ter dado uma resposta, mas me calei. Queria ter dito: “Estou passando mal, porque uma perua igual a você me meteu um amante nas fuças”. Esquece, eu a deixei ir. E foi o melhor a fazer, acredite. Discutir com mulher não dá certo.

			Agora uma coisa eu digo: meu rosto deveria estar um terror para ser confundido com um alienado e bêbado. Eu me olhei com atenção no espelho do carro e não gostei nada do que vi. Nem você gostaria. Voltei para a estrada depois de respirar fundo e avistei uma farmácia. O mais engraçado foi que a perua acabou me convencendo de que eu realmente precisava de ajuda. Senão, era provável que mataria alguém ou a mim.

			A receita da médica Luíza ficou dobrada na minha carteira, entreguei ao farmacêutico e comprei o tal remédio para o meu problema. Comprei uma água também e tomei logo dois comprimidos. Voltei para a caminhonete e segui o meu percurso comendo algumas coisas que a Margarida havia colocado na mochila, antes que passasse mal só com o remédio no estômago.

			Ainda me lembrava de como chegar à cabana dos meus pais, apesar de ser um menino na época em que me trouxeram para Freeband. Cheguei no final do dia e pude observar que nada havia mudado. Passei pelo parque que ficava logo na entrada da cidade, pelo hotel, floricultura, delegacia, prefeitura e pelo museu. A praça, a biblioteca, a escola, a lanchonete com o hambúrguer quadrado, o mercadinho, enfim, estava tudo lá. Passei pelas casas pintadas de amarelo, azul, laranja, parecia um arco-íris. Povo de cidade pequena tem um gosto meio estapafúrdio. Entrei numa rua atrás do hospital e logo avistei a cabana marrom.

			Quando estacionei a caminhonete do lado da cabana, uma mulher de 50 anos apareceu na porta. Ela estava com um sorriso largo. Assim que desci do veículo com a mochila e uma mala aproximando-me da entrada, ela abriu os braços gentilmente. Eu a abracei meio desajeitado, não gostava muito dessas coisas. Minha prima Cate dizia que eu era um homem sério e insensível. Talvez ela pudesse ter razão. Eu era um pouco gélido para abraços e outras coisas mais. Preferia tocar nas pessoas do meu jeito e no meu tempo, quando realmente pretendesse.

			— Como você cresceu, Jeff – falou. – Tornou-se um homem bonito.

			— Obrigado, Lavínia!

			Lavínia Smith estava na minha família como faxineira há anos, sempre cuidou da conservação da cabana. Tinha ligado para ela quando estava na casa do Luís, a fim de que preparasse tudo para a minha chegada. Entramos na cabana e ela começou a relatar:

			— As coisas da sua mãe estão intactas. Sei que sempre gostou das peças de porcelanas dela. Cuidei com carinho, pois além de serem caras, são muito lindas.

			— Minha mãe já me batia antes mesmo de pensar ou querer quebrá-las – confessei, rindo, ao apanhar um elefante de porcelana na parede acima da lareira.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
AL viseu





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





